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Resumo
A sensibilidade de crianças às propriedadesfinicas dos determinantes na aquisição do Portu-
guês é investigada. Parte-se da hipótese de que a representação da Categoria D é necessária
para que a criança venha a identificara modo como oginero gramatical se realiza no partir-
suis. Tal hipótese pressupõe reconhecimento precoce dos elementos que pertencem ao conjunto
dos determinantes. Apresenta-se um experimento realizado com crianças brasileiras cujos
resultados sugerem sensibilidade aos determinantes aos 14 meses (idade média). Discutem-se
os resultados e as implicações destes para uma teoria de aquisição da linguagem, consideram-,
do-se particularmente a controvérsia quanto à diponibilidadeprecoce de categoriasfincionah.

Palavras-chave
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1. Introdução
O presente artigo trata da sensibilidade precoce de crianças bra-

sileiras adquirindo o português às propriedades fônicas dos ele-
mentos da categoria funcional Determinante. Esse estudo se inse-
re em uma pesquisa mais ampla, relativa à identificação, pela crian-
ça, das propriedades específicas da língua em aquisição, no caso ,o
português, no que concerne, particularmente, ao gênero. Parte-se
da hipótese de que a criança faz uso de informação morfofonoló-
gica relativa a gênero expressa nos elementos da categoria funcio-

1 Categoria D, assim como outras categorias funcionais, entendida como um conjunto de tra-
ços (cf. Chomsky, 1999).
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nal Determinante (D) 1 , de modo a atribuir o valor do çraço intrín-
seco de gênero de nomes, o qual se apresenta arbitrário ao, falante
da língua. As distinções rnorfofonológicas percebidas (ausência ou
presença do morfema feminino —a) desencadeariam a operação de
concordância entre Determinante e Nome, uma vez que o DP fos-
se processado (parsed como tal. Dessa forma, a classe de gênero
identificada no Determinante determinaria, em decorrência do
modo de operação do sistema computacional da língua, o valor do
traço de gênero do nome no DP. (Corrêa, 2001; Name, 2002;
Name & Corrêa, 2002; Corrêa & Name, a sair),

Essa hipótese pressupõe (i) a capacidade de a criança perceber
elementos que apresentam determinadas propriedades fônicas e
ocupam uma determinada posição em um sintagrna fonológico
como membros de uma categoria; (ii) a representação dessa cate-
goria perceptualmente delimitada como uma categoria funcional
(D), assumidamente especificada em GU e (iii) a, disponibilidade
desta categoria, anteriormente à emissão de enunciados em que a
concordância de gênero se manifeste. Assim sendo, a hipótese so-
bre o gênero traz consigo fortes pressupostos sobre o estado da
gramática da criança e sua capacidade de processar o material lin-
güístico em fase bem inicial da aquisição da língua.

Tais pressupostos vão de encontro a uma visão corrente de que a
gramática da criança, nos dois primeiros anos de vida, seria desprovida
de categorias funcionais (cf. Hipótese Maturacional: Meisel, 1994; Ra-
dford, 1986 e trabalhos seguintes). Estudos desenvolvidos sob uma
perspectiva psicolingüística apontam, por outro lado, para uma sensibi-
lidade precoce aos elementos dessas categorias (Shady, 1996; Shafer et
al, 1998; Shi et aL,1999). Esses estudos não são, entretanto, rigorosos de
um ponto de vista lingüístico (Name, 2002), não sendo claro, portanto,
até que ponto as habilidades perceptuais detectadas apontam, de fato,
para aspectos relevantes do processo de aquisição da língua.

É necessário, pois, obter evidências de que os requisitos para a
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identificação do modo como b gênero gramatical se apresenta no
português são satisfeitos. O presente estudo está voltado para o pri-
meiro destes requisitos, qual seja, a delimitação; nos dados da fala,
de uma categoria que possa corresponder à categoria D.

Estudo anterior aponta para a capacidade de crianças de 23 me-
ses, adquirindo o português brasileiro, distinguirem determinantes
de pseudo-determinantes, determinantes de complernentizadores
na posição dos primeiros, assim como para a habilidade de elas
perceberem incongruência entre o gênero do determinante e de
um nome conhecido (Name & Corrêa, 2002; Corrêa & Name, a
sair). Essa habilidade dificilmente pode ser atribufda à percepção
de uma congruência fônica entre determinante e tt vogal temática
do nome em questão. Resultados experimentais recentes sugerem
que crianças de idade inferior a três anos (média: 31;16 meses) não
dão atenção ao padrão fonol6gico de nomes masculinos e femini-

nos do português e identificam o género a ,uma palavra nova com
base no gênero do determinante (Corrêa & Name, a sair), Em con-
sonância com esses resultados, dados de produção espontânea de
crianças de 11 mesesadquirindo o português europeu revelam a
presença de tunfiller na posição estrutural reservada ao Determi-
nante, sem que essa presença seja requerida pela estrutura silábica'.
O filler funcionaria como um « protomorferna », sendo uma evi-
dência da sensibilidade da criança à posição estrutural reservada ao
determinante (Freitas & Miguel, 1998).

Esses estudos sugerem que a categoria funcional D já se encontra
disponível ao fim do segundo ano de vida, o que faz supor que os pré-

2 A produção inicial da criança é monossilábica. Como o português tem como padrão o pé
troqueu (pé dissilábico com proeminência inicial), seria espetado que a criança expandis-
se a sílaba para a direita. No entanto, a expansão inicial se dá à esquerda do monossíla-
bo, formando um pé iambo (pé dissilábico com proeminência final), característico de um
DP formado por Det monossfiabo.
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requisitos para a aquisição do modo como o gênero gramatical se
manifesta no português se encontram atendidos ao longo dos dois
primeiros anos de vida. Não há, contudo, estudos que atestem direta-
mente uma sensibilidade precoce à classe dos determinantes.

O presente estudo lida com crianças de 12 a 18 meses, as quais
ainda não ultrapassaram a produção de enunciados de uma palavra.
Buscam-se, assim, evidências empíricas referentes à sensibilidade de
crianças brasileiras às propriedades fônicas dos determinantes do por-
tuguês, em período anterior à produção oral.

A identificação de habilidades perceptuais relevantes para a iden-
tificação de propriedades específicas do português, nessa fase, con-
tribui para a criação de um modelo procedimental do modo como a
criança, munida de uma capacidade para a aquisição de línguas, de-
sencadeia o processo de aquisição do português com base na fala
que a ela se apresenta. Dessa forma, busca-se conciliar uma perspec-
tiva psicolingiiística que leva em conta o processamento do input
pela criança, com uma teoria lingüística comprometida com o pro-
blema da aquisição da linguagem.

Este artigo se organiza do seguinte modo: a seção 2 discute di-
ferentes teorias de aquisição da linguagem, no que concerne à dis-
ponibilidade — precoce ou não — das categorias funcionais; a seção
3 apresenta evidências experimentais acerca da sensibilidade aos
itens funcionais por parte de crianças em processo de aquisição de
língua materna; a seção 4 trata da categoria funcional D nas teori-
as de aquisição da linguagem e apresenta dados experimentais e de
produção espontânea; a seção 5 apresenta uma breve descrição da
metodologia experimental utilizada (Escuta Preferencial) nó expe-
rimento apresentado na seção 6. Esse experimento foi realizado
com crianças adquirindo o português brasileiro, visando a avaliar a
sensibilidade às propriedades fônicas dos determinantes do portu-
guês. Na seção 7, são discutidos os resultados e suas implicações
para uma teoria de aquisição da linguagem.
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2. Teorias de aquisição de categorias funcionais
Categorias funcionais remetem a elementos do léxico com semân-

tica não relacionada à atribuição de papéis temáticos, as quais vêm
ocupando um importante papel na teoria lingüística gerativista (Mode-
lo de Princípios e Parâmetros: Chomsky, 1981; Programa Minimalista:
Chomsky, 1995, 1998, 1999). A projeção de núcleos funcionais com
um complemento lexical provê posições estruturais relevantes para a
caracterização do comportamento sintático de categorias lexicais. Ca-
tegorias lexicais são, portanto, hierarquicamente subordinadas a cate-
gorias funcionais numa derivação lingüística. Parâmetros de variação
lingüística ficariam restritos aos traços formais de categorias funcio-
nais. A tarefa da criança na aquisição da linguagem envolveria a fixa-
ção do valor desses parâmetros.

Ainda que não estejam claros quais seriam os parâmetros a serem
fixados

3
 , o fato de a variabilidade entre línguas ficar restrita a proprie-

dades dessas categorias justifica a relevância atribuída à disponibilida-
de destas no processo de aquisição da linguagem.

A partir desse framenfork, a questão da presença das categorias funci-
onais desde o período inicial da aquisição da linguagem tem se desen-
volvido, basicamente, sob duas perspectivas: assumindo-se a Hipótese
Maturacional ou a Hipótese Continuísta. Segundo a Hipótese Maturaci-
onal, as etapas iniciais do desenvolvimento lingüístico seriam pré-sintá-
ticas, sem a presença de categorias funcionais (Meisel, 1994; Radford,
1986, 1990, 1997). De acordo com a Hipótese Continuísta, por outro
lado, essas categorias estariam disponíveis desde o início do desenvolvi-
mento lingüístico. As diferenças presentes na fala da criança em relação
à gramática-alvo seriam atribuídas à reduzida capacidade de processa-
mento (por exemplo, memória limitada) (Pinker, 1984, Lopes, 1999).

3 Propostas recentes consideram que a interpretabilidade dos traços e/ou das categorias fun-
cionais seria variável de uma língua para outra (Gelderen, 1999; Magalhães, submetido).
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2.1. A Hipótese Maturacional
A emergência das categorias funcionais seria, à luz da Hipótese

Maturacional, dependente de um cronograma maturacional neurológi-
ca Dessa maneira, diferentes estágios do processo de aquisição pode-
riam, em princípio, apresentar propriedades conflitantes com os prin-
cípios que regem a gramática do adulto, uma vez que a informação
relativa a essas categorias estaria ausente. De acordo com a versão for-
te dessa hipótese, nem todos os princípios estariam constituídos no
estado inicial do processo de aquisição da língua, i.e., certos estágios
do desenvolvimento lingüístico não estariam sujeitos a alguns princípi-
os, o que levaria a se prever que a criança poderia, gerar, uma gramáti-
ca que não fosse restrita por GU (F'elix, 1984). Numa versão fraca
dessa hipótese alguns princípios, ainda que presentes em GU, não es-
tariam inicialmente operativos, uma vez que sua operacionalização res-
peitaria a um calendário determinado por maturação neurológica ou
por um cronograma interno à língua (Bater & V IVe)der, 1987; Meisel,
1994; Radford, 1986, 1990, 1997, 2002). Desse modo, GU estaria su-
bespecificada, o que explicaria a diferença entre a representação lin-
güística inicial da criança (refletida na sua produção) e a representação
lingüística subjacente ao desempenho do adulto.

A indisponibilidade de categorias funcionais implicaria uma fase
pré-sintática, durante a qual a produção da criança seria de natureza
exclusivamente léxico-temática, ou seja, conseqüente de projeções de
núcleos lexicais, tais como, N(orne) e V(erbo) (Radford, 1986, 1990,
1997), ou orientada por princípios semântico-pragmáticos (Meisel,
1994). Essa fase duraria até por volta dos dois anos e meio, quando
a criança passaria, efetivamente, a apresentar produção compatível
com a presença de categorias funcionais na estrutura lingüística sub-
jacente a seu desempenho.

Uma gradual disponibilidade. da informação contida num progra-
ma biológico especifico de uma faculdade de linguagem não é, em
princípio, incompatível com evidências que apontem para presença
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precoce de categorias funcionais na gramática da criança. Associar
essa hipótese a evidências provenientes de manifestações morfofono-
lógicas das mesmas na fala da criança parece ser, contudo, teórica e
metodologicamente inadequado.

A argumentação que sustenta a emergência tardia de categorias
funcionais no desenvolvimento lingüístico baseia-se, exclusivamente,
em dados de produção. A ausênCia de manifestação morfofonológica
de um traço e/ou de uma categoria (p.ex., omissão de determinante,
omissão de marca de pessoa, de tempo no verbo etc.) seria decorrente
da ausência do traço e da própria categoria que o abrigaria (cf., por
exemplo, Radford, 2002). Meisel, por exemplo, afirma que só se pode
dizer que a criança possui uma dada categoria lingüística quando, na
sua produção, o uso de tal categoria corresponde a 90% das ocorrên-
cias previstas e não há mais queda dessa taxa. Contudo, não se pode
assumir que a produção da fala seja imune a dificuldades de desempe-
nho específicas, as quais podem não deixar transparecer i p que é com-
putacionalmente operativo (Corrêa, 1995).

Dados de percepção sugerem haver sensibilidade a itens funcionais
ao fim do primeiro ano de vida da criança, (Shady, 1996). Resultados
experimentais sugerem, ainda, que crianças de 15 meses reconhecem
novos nomes (pseudo nomes) no fluxo da fala, com base no reconhe-
cimento dos determinantes da língua (Hófile & Weissenborn, 2000)
(cf. Seção 3 e 4.2, respectivamente). É possível, pois, que a própria
delimitação de categorias lexicais seja dependente de informação pro-
veniente de elementos morfológicos que dariam visibilidade a catego-
rias funcionais na interface da língua que se apresenta nos dados lin-
güísticos para a criança (Corrêa, 2002). Teorias de aquisição da lingua-
gem que incorporam a Hipótese Maturacional associada a evidências
da produção não respondem, pois, à questão de como a criança seg-
menta o fluxo da fala de modo a identificar seus diferentes elementos
e, assim, usá-los na sua produção, já que ela não poderia contar com a
disponibilidade de categorias funcionais em momento anterior,
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Em todo o caso, mesmo considerando-se os dados da fala da cri-
ança, haveria outras evidências, tais como distribuição complementar
de verbos finitos e não finitos, que não seriam previsíveis a partir de
uma hipótese que prevê a disponibilidade tardia de categorias fundo
nais (Poeppel & Wexler, 1991; Lopes, 1999).

Por fim, o pressuposto de que as dimensões semântica e pragmática
da linguagem seriam mais acessíveis para a criança e, por isso, anteriores
à sintaxe constitui um fraco argumento em prol de uma emergência tar-
dia de categorias funcionais, dado que não há consenso de que conheci-
mentos de natureza semântica e pragmática sejam menos complexos e,
dessa forma, prescindam de estágio de desenvolvimento lingüístico an-
terior para serem incorporados (cf. Gleitman, 1990; Lopes, 2001).

2.2. A Hipótese Continuista
A Hipótese Continuísta parte do pressuposto de que em todo o es-

tado do desenvolvimento lingüístico a representação de língua subja-
cente ao desempenho lingüístico da criança incorpora os princípios
universais atribuídos à faculdade humana da linguagem (Pinker, 1984).
Na versão fraca dessa hipótese considera-se a possibilidade de haver
estruturas incompatíveis com a língua-alvo (p.ex., omissão de sujeito,
quando a língua em oposição não é do tipo "sujeito nulo"), mas que
sejam possíveis em outras línguas, i.e., estruturas que não ferem GU.

A Hipótese da Competência Plena (Poeppel & Wexler, 1991),
por exemplo, prevê a disponibilidade das categorias funcionais des-
de o início do desenvolvimento lingüístico, cabendo à criança iden-
tificar somente a distribuição dos traços gramaticais nessas catego-
rias. Analisando a produção inicial de uma criança alemã de 25
meses, os autores consideram que a criança tem conhecimento do
sistema de concordância verbal do alemão e distingue de modo sis-
temático e consistente verbos finitos de não-finitos (aparecem sis-
tematicamente em posições diferentes) — o que pressupõe movi-
mento de núcleo, já que são fenômenos dependentes de projeções
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funcionais IP e CP. Em 1996, Wexler propõe a hipótese « VEPS »
(Ver, Earl), Parameter Setting), sustentando que parâmetros básicos
estão fixados corretamente já nos primeiros estágios observáveis,
por volta dos 18 meses, quando a criança entra no estágio de duas
palavras. Mais recentemente, Wexler (1998) propõe uma variação de
sua hipótese, « VEKI » (Vegl Earl)/ Knowledge of Inflection), em maior
sintonia com os termos do Programa Minimalista (Chomsky, 1995),
propondo que a criança, também nesse estágio, já conhece proprie-
dades fonológicas e gramaticais de muitos dos elementos flexionais
de sua língua. Para ele, há uma equivalência entre as duas propostas,
já que os parâmetros estão relacionados a elementos funcionais do
léxico. Não é clara, no entanto, a origem da diferença do desempe-
nho lingüístico da criança, em relação ao do adulto. Wexler fala de
restrições internas à gramática da criança, que seriam removidas em
decorrência de maturação biológica, o que compatibiliza sua propos-
ta com a Hipótese Maturacional fraca.

Já a Hipótese da Aprendizagem Lexical (Clahsen, 1989, entre ou-
tros) atribui as mudanças na representação lingüística da criança ao
aumento do léxico que, por sua vez, seria decorrente do aumento de
memória e da capacidade de processamento. Segundo essa proposta, a
aprendizagem dos itens lexicais e de suas propriedades desencadearia
reestruturações na gramática da criança.

Assim como os estudos que incorporam a Hipótese Maturacional,
as propostas baseadas na Hipótese Continuísta levam em conta so-
mente dados de produção da criança. Se os primeiros não consideram
a disponibilidade de categorias funcionais no período anterior à pro-
dução lingüística (que alguns autores chamam de pré-lingüística) e
mesmo no início do período produtivo, as segundas prevêem sua dis-
ponibilidade desde sempre, mas só apresentam evidências baseadas na
fala da criança, faltando apresentar evidências de disponibilidade des-
sas categorias no período anterior à produção. Resultados de estudos
psicolingüísticos apresentam evidências nessa direção.
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3. Sensibilidade aos itens funcionais de crianças em
processo de aquisição de língua materna

Estudos psicolingüísticos têm explorado a percepção de bebês e
crianças a itens funcionais. Determinadas propriedades acüstico-fono-
lógicas permitem classificar os itens de urna dada língua caí dois gru-
pos que se conformam à classificação tradicional em classes fechadas
— itens funcionais — e classes abertas — itens lexicais. Mais ainda, tais
propriedades parecem ser em grande parte comuns às línguas naturais,
permitindo que a distinção se estabeleça seguindo o mesmo padrão
rias diferentes línguas.

Estudos realizados em diferentes línguas, tais como inglês, mandarim
e turco, apontam para a tendência de os itens funcionais serem mínimos:
no que diz respeito à unidade da palavra, costumam apresentar o mini-
mo de sllabasitnoras; quanto à sílaba, núcleo simples, com mínimo de
ditongos, onset e otada; rios níveis segmenta! e fonético-fonológico, apre-
sentam inventário de fonemas possíveis menor do que inventara dispo-
nível aos itens lexicais, com fonemas não marcados ou sub-especifica-
dos, de tendência a baixa amplitude e mais sujeitos a processos de assi-
milação e/ou harmonização (Morgan, Shi & Allopenna, 1996; Shi, Mor-
gari & Allopenna, 1998; Shi, Werker & Morgan 1999)4.

Além disso, os itens funcionais têm outras propriedades que os dis-
tinguem dos itens lexicais. Em termos gerais, pertencem a classes fe-
chadas, são previsíveis pelo contexto sintático e muito freqüentes no
enunciado, ao passo que itens lexicais têm baixa freqüência, não são
previsíveis pelo contexto sintático e pertencem a classes abertas.

Embora o conjunto de características distintivas dos itens funcionais
possa variar de uma língua a outra, ao menos duas propriedades pare-

4 No estudo de Shi, Morgan de Allopenna (1998), foram analisadas as falas de mães chinesas
e turcas (duas de cada) direcionadas a seus bebês (entre 0;11 e 1;8 ano de idade), a fim de
observar se as dados de que dispõem os bebês apresentariun propriedades que lhes permi-
tissem distinguir itens funcionais e lexicais.
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cem ser universais: a posição estrutural reservada a esses itens nos siri-
tagmas e sua alta freqüência nos enunciados. A breve duração da maior
parte dos chamados itens funcionais talvez seja mais uma propriedade
universal, mas são necessários estudos em um maior número de línguas.

As distinções acústicas entre itens lexicais e funcionais parecem cha-
mar a atenção .do bebê desde o início. Em experimento realizado com
bebês de 3 dias de vida, Shi e colaboradores (1999) observaram que os
bebês reagiram significativamente à mudança do tipo de estímulo a que
foram familiarizados. Bebês familiarizados com itens funcionais reagi-
ram à apresentação de itens lexicais, e bebês familiarizados com itens
lexicais reagiram à apresentação de itens funcionais. Bebês que escuta-
ram o mesmo tipo de estímulo durante a familiarização e o teste (listas
diferentes de itens funcionais nas duas fases ou listas diferentes de itens
lexicais nas duas fases) não reagiram à mudança de lista. Esses resulta-
dos sugerem que, com poucos dias de vida, o bebê já é sensível a propri-
edades acústicas dos itens de sua língua que podem ser usadas, mais tar-
de, na identificação e distinção de itens funcionais e lexicais.

Em experimento conduzido em inglês com a técnica de Potenci-
ais Evocados, Shafer e colaboradores (1998) observaram maior de-
manda de recursos neuronais em crianças de 11 meses ao escutarem
uma história com pseudo-itens no lugar dos itens funcionais, em
comparação à atividade cerebral das mesmas crianças ao escutarem a
mesma história, sem modificações. Crianças de 10 meses não apre-
sentaram diferença de atividade cerebral nas duas condições. Os re-
sultados sugerem que propriedades fônicas que venham a diferenciar
itens lexicais e funcionais são percebidas nos contatos iniciais da cri-
ança com a língua e que ao fim do primeiro ano de vida a criança
teria sensibilidade 'à forma fônica de elementos funcionais na língua
em aquisição. Resultado semelhante foi encontrado por Shady
(1996), com o uso de outra técnica experimental (Escuta Preferenci-
al). Crianças de 10 meses e meio ouviram passagens extraídas de
duas versões de uma mesma história infantil — uma normal e outra
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modificada com pseudo-itens funcionais no lugar dos itens funcio-
nais originais, e escutaram mais tempo a versão normal do que a
modificada. No entanto, em experimento semelhante em que os
itens funcionais foram preservados e itens lexicais foram substituí-
dos por pseudo-itens na versão modificada da história, as crianças
não apresentaram diferença significativa entre o tempo de escuta das
duas condições. Esse resultado sugere que a criança aos 10 meses e
meio é sensível às propriedades fônicas que definem a classe dos
itens funcionais da língua, estranhando novos elementos em um gru-
po fechado, mas não estranha novos (pseudo-)itens lexicais, justa-
mente por estes constituírem uma classe aberta.

Para avaliar se a criança é sensível não somente aos itens funcionais,
mas à sua posição estrutural na sentença, Shady (1996) fez ainda um
outro experimento, alterando a posição estrutural dos itens funcionais.
Na condição modificada, determinantes ocuparam a posição de auxilia-
res e vice-versa (por exemplo, This man has bought two cakes (Normal) e
Has man this bought two calces (Modificada)). Crianças de 10 1/2 e 13 me-
ses não apresentaram diferença significativa entre o tempo médio de
escuta das duas condições. Somente crianças de 16 meses reagiram sig-
nificativamente à alteração apresentada na versão modificada. Analisan-
do-se .o conjunto dos experimentos realizados por Shady, seus resulta-
dos apontam para uma sensibilidade às propriedades acústico-fonéticas
dos itens funcionais em torno dós 10 meses e meio, e uma sensibilidade
à posição estrutural desses itens por volta dos 16 meses.

Um outro experimento também tratou da posição estrutural
de itens funcionais, investigando as relações de dependência entre
morfemas funcionais descontínuos. Santelmann & Jusczyk (1998)
exploraram a relação entre o auxiliar is e o morfema —ing, do pre-
sente contínuo do inglês, usando a técnica de Escuta Preferenci-
al. Crianças de 15 e de 18 meses escutaram pequenas histórias
contendo verbos no presente contínuo (is ...-ing), na versão nor-
mal, e can ...-ing na versão modificada. Não houve diferença signi-
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ficativa do tempo médio de escuta entre as duas versões no gru-
po de crianças menores, mas as crianças de 18 meses escutaram
mais tempo a versão normal, com uma diferença significativa en-
tre o tempo médio de escuta das duas condições, sugerindo que,
somente em torno dos 18 meses, a criança começa a se sensibili-
zar para as relações entre esses morfemas. Os autores fizeram ou-
tros experimentos, variando o número de sílabas encaixadas entre
os dois morfemas (colocando advérbios com duas ou mais síla-
bas), com crianças de 18 meses. As crianças continuaram sensí-
veis à relação entre os morfemas numa distância de até 3 sílabas,
i.e., quando havia entre is e —ing somente a sílaba do verbo ou,
além da sílaba do verbo, um advérbio de 2 sílabas. Com uma dis-
tância maior (com advérbios de 3 e 4 sílabas) não houve diferen-
ça significativa no tempo médio de escuta das duas versões. Esses
resultados apontam para a existência de uma "janela de processa-
mento", em que a criança é capaz de estabelecer relações entre
morfemas. Além dessa janela, aos 18 meses, tal relação não seria
estabelecida. Esses resultados seriam evidências de que limitações
de processamento interfeririam não somente na produção da cri-
ança, como sugerido acima (cf. Seção 2), mas também no desem-
penho lingüístico no período anterior à produção. É possível,
pois, propor um cronograma de maturação neurológica que torne
o processamento de elementos de classes fechadas factível ao fim
do primeiro ano de vida. Essa maturação pode, não obstante,
tanto remeter à disponibilidade de informação lingüística contida
em GU (como programa biológico de uma faculdade de lingua-
gem) — como proposto na chamada Hipótese Maturacional,
quanto aos sistemas de desempenho que viabiliza'm o uso dessa
informação — visão mais compatível com a Hipótese Continuísta.

Ainda em relação aos itens funcionais, Gerken & McIntosh (1993)
realizaram um experimento com crianças de 24 meses, em média (de
21 a 28 meses). Nessa idade, as crianças muitas vezes ainda omitem
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itens funcionais na fala. O objetivo do estudo foi verificar se haveria
evidência para o reconhecimento de itens funcionais e do uso destes
na compreensão ainda que ausentes na fala.

Os resultados sugerem que crianças nessa faixa etária levam em
conta a posição e o tipo de item funcional no reconhecimento de ima-
gens correspondentes a itens lexicais. Mais do que as evidências ante-
riores, os resultados de Gerken & McIntosh apontam para uma repre-
sentação lingüística relativa a categorias funcionais subjacente ao de-
sempenho lingüístico da criança na compreensão, quando ainda não
há evidência para as mesmas nos dados da fala.

4. A Categoria Funcional Determinante
4.1. A Categoria D em teorias de aquisição da linguagem

Até então as evidências apresentadas remetem à sensibilidade de
crianças a elementos de classes fechadas, os quais em grande parte co-
incidem com elementos de categorias funcionais definidas no contex-
to de uma teoria lingüística.

A motivação para a busca de evidências para a sensibilidade
de crianças a itens funcionais, em estudos da percepção da f
não se faz necessariamente em função do valor atribuído a cate-
gorias funcionais para a aquisição da linguagem numa teoria lin-
güística gerativista, e sim por seu papel na percepção de padrões
distribucionais que possam ser úteis à identificação de uma lín-
gua. Por outro lado, argumentos em prol da não disponibilidade
de categorias funcionais em fase inicial da aquisição da lingua-
gem partem necessariamente de uma perspectiva lingüística. No
presente estudo, consideramos a importância de elementos funci-
onais na segmentação do sinal acústico, particularmente dos que
correspondem a manifestações de categorias funcionais gramati-
calmente definidas, assumindo a importância destes na segmenta-
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ção e análise do material lingüístico pela criança e a relevância
atribuída a categorias funcionais na teoria lingüística.

Dentre as categorias funcionais, a categoria D -- Determinante,
tem assumido papel de destaque no estudo da aquisição da lingua-
gem

5
 . Meisel (1994) assume que essa categoria não estaria disponível

no início da aquisição da linguagem, baseado no estudo de Müller,
(1994a, b), sua colaboradora, com crianças em processo de aquisição
bilíngüe do francês e do alemão. Müller sugere haver um período em
que a categoria D, ainda que presente na gramática da criança, diferi-
ria da categoria D da gramática do adulto. A autora encontra justifica-
tiva no fato de que traços especificados em D, tais como gênero, nú-
mero, caso, não aparecem nas produções das crianças estudadas. Além
disso, ela argumenta que o próprio uso de determinantes não é fre-
qüente na produção inicial da criança anterior aos dois anos.

Radford (2002) também apresenta dados de uma criança (de 1;8
a 1;10 ano) que não usa determinante em nenhum NP por ela produ-
zido (no corpus analisado), ainda que combine o nome com outros
modificadores (adjetivo, advérbio...). Radford, como já foi visto, é
partidário da Hipótese Maturacional e considera que a criança não
tem como adquirir traços referentes a propriedades que não possam
ser representadas por seu aparato cognitivo ainda imaturo. Seguindo
esse raciocínio, o traço de Pessoa, cujo locas é o determinante (cf.
Abney, 1987), seria cognitivamente complexo e, por isso, demoraria

5 O status teórico da Categoria D tem variado ao longo da Teoria Gerativa. Abney (1987)
propõe que o Sintagma Nominal (NP) seja inserido na estrutura da oração como um
complemento de uma categoria funcional Determinante (D), configurando uma proje-
ção que ele vai chamar de Sintagma Determinante (Determiner Phrase, DP). Em
Chomsky (1995), D foi explicitamente caracterizado como categoria funcional, (p. 378).
Em trabalho posterior, Chomsky considera que D <c pertence a um sistema diferente »,
sem, no entanto, dizer que sistema seria esse (1998:15, nota 31). Em Derivation by Phase
(1999:4, nota 6), Chomsky diz que usa T e C(omp) como cover terms para um conjun-
to mais amplo de categorias funcionais, deixando a possibilidade de haver outros ele-
mentos, além dos citados, nesse conjunto.
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mais tempo para ser adquirido (até que o sistema cognitivo da crian-
ça estivesse maduro para isso). Para o autor, a omissão de determi-
nantes seria uma evidência de que a criança ainda não teria adquiri-
do o traço de pessoa. Bonacker (1997), no entanto, apresenta dados
de produção de uma criança sueca, no período de 1;8 a 2;1 anos, que
justificam haver disponibilidade da categoria D na gramática inicial.
A autora mostra que, em contexto obrigatório, somente 10,4% das
ocorrências não apresentaram determinante, no período total anali-
sado, i.e., em 5 meses. Incluindo os contextos facultativos, os dados
mostram que a criança produz determinantes em 73,8% dos casos
em que seria esperado seu uso na fala adulta. Ainda, a criança usa o
mesmo nome com determinantes diferentes, indicando que ela seg-
mentou o DP em Determinante e Nome. Baseada nesses dados, Bo-
nacker conclui que, em idade anterior aos 2 anos, a representação
lingüística subjacente ao desempenho lingüístico da criança, no que
concerne à categoria D, seria no mínimo semelhante à representação
lingüística do adulto.

A discussão em torno de dados de uma e outra criança não pare-
ce, contudo, ser muito produtiva. Pode-se argumentar que as crian-
ças cuja produção foi analisada estariam com desenvolvimento lin-
güístico tardio (no caso das crianças apresentadas por Meisel e Ra-
dford) ou precoce (no caso apresentado por Bonacker) e, por isso,
apresentariam ou não tais elementos na sua produção. É importante
ressaltar que dados de produção, por si só, não podem ser tomados
como única evidência aceitável. Ainda que os dados de produção
apresentados por Bonacker dêem maior sustentação ao argumento
sugerindo a disponibilidade precoce de categorias funcionais, a au-
sência de manifestação dessas categorias na produção não implica
necessariamente a ausência de representações gl-amaticais, já que é
possível supor que tais representações se façam necessárias para o
processamento do material lingüístico pela criança diante dos enun-
ciados de sua língua. Resultados obtidos experimentalmente, com um
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número maior de crianças testadas, podem, por sua vez, apresentar
evidências de um comportamento mais facilmente generalizável
como característico de um dado estado da aquisição da linguagem.
Serão apresentados, a seguir, resultados experimentais acerca da sen-
sibilidade da criança a determinantes.

4.2. Sensibilidade aos determinantes
No que diz respeito aos determinantes, existem poucos experi-

mentos relatados na literatura psicolingüística. Hólile & Weissenborn
(2000) observaram a sensibilidade de crianças alemães de duas faixas
etárias: 8;15 a 10;15 meses (idade média: 9;25 m) e de 10;15 a 12;15
meses (idade média: 11;12 m). Em tarefa de Escuta Preferencial, meta-
de das crianças de cada grupo etário escutou, na familiarização, DPs
(der Kahn, "o barco"; das Tor, "o portão"), enquanto a outra metade es-
cutou somente Nomes, sem determinante (Vulkan, "vulcão"; Pastor,
"pastor"), cuja segunda silaba tem o mesmo som dos monossílabos
usados nos DPs do outro grupo. Na fase de teste, todos os bebês fo-
ram expostos ao mesmo tipo de passagens - frases contendo DPs com
Kahn e Tor (mas com outros determinantes, não usados na familiariza-
ção) e DPs com outros nomes não familiarizados. A idéia era que, se a
criança já fosse sensível aos determinantes de sua língua e fosse capaz
de segmentar o DP em Determinante e Nome, as crianças que foram
familiarizadas com DPs escutariam mais tempo as passagens com
Kahn e Tor, já que reconheceriam os nomes anteriormente escutados.
O interesse seria menor pelas passagens com Vulkan e Pastor, pois não
foram escutados anteriormente e não constituem DPs (a criança não
identificaria Vul e Pas como determinantes do alemão). Por outro lado,
as crianças que foram familiarizadas com nomes apenas não deveriam
mostrar interesse maior nas passagens, já que não encontrariam os
nomes familiarizados e não reconheceriam os monossílabos Kahn e
Tor. Os resultados apresentam uma diferença marginalmente significa-
tiva no grupo de crianças mais velhas, sugerindo levemente, portanto,
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uma sensibilidade aos determinantes aos 11 meses, a partir de famili-
arização prévia do contexto em que esses elementos aparecem.

Em experimento semelhante, Hõhle e colaboradores (2002) apre-
sentaram, na familiarização, duas pseudo-palavras 6 antecedidas por
artigo indefiriido (Grupo "Nome') ou por pronome pessoal reto (ela)
(Grupo "Verbo"). No teste, as crianças (idade média: 15;15 meses) ou-
viram frases com as pseudo-palavras nas duas condições (Nome e
Verbo), com artigo e pronome diferentes dos usados na familiarização.
Os resultados sugerem que aos 15 meses a criança é capaz de classifi-
car uma nova palavra como Nome a partir do elemento que a antece-
de — o determinante.

Experimento realizado com crianças brasileiras de 23 meses (ida-
de média) sugere que, nessa idade, a criança é sensível à posição es-
trutural dos determinantes e também à concordância entre Determi-
nante e Nome no DP (Name, 2002 ;,Narre & Corrêa, 2002 ; Corrêa
& Name, a sair). Inspirado em Gerken & McIntosh (1993), o experi-
mento manipulou o tipo de elemento que precedia um nome conheci-
do da criança, em tarefa de seleção de imagem : Determinante con-
gruente com gênero do Nome; Determinante incongruente com gê-
nero do Nome; Item funcional diferente de Determinante (Comp) e
Pseudo-item funcional. Uma condição controle com palavras desor-
denadas buscou verificar o quanto a criança identificaria uma pala-
vra conhecida independentemente de informação sintática. Os resul-
tados sugerem que determinantes incongruentes quanto ao gênero
do nome dificultam a compreensão (92% de acertos para congruen-
tes X 77% para não congruentes) e que determinantes congruentes
com o gênero são distinguidos de Comp e pseudo-determinantes no
mesmo contexto sintático (64% de acertos para Comp e Pseudo-

6 As pseudo-palavras foram criadas de modo a serem neutras quanto ao padrão de nome e de
verbo no alemão, para que não fossem reconhecidas por suas próprias características fôni-
cas, independentemente do elemento antecedente.
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item). Respostas corretas com base em um reconhecimento de pala-
vra conhecida em sequências desordenadas corresponderam a apenas
52% das respostas válidas.

Em suma, os resultados experimentais até então obtidos com base
no alemão e no português brasileiro sugerem que aos 11 meses crianças
são capazes de segmentar um DP em D e N, quando o Nome tiver sido
previamente apresentado; que no início do segundo ano de vida a crian-
ça identifica padrões de co-ocorrência entre elementos de classes de pa-
lavras distintas; que aos 23 meses determinantes são reconhecidos como
membros de uma categoria funcional específica, a Categoria D, em de-
trimento de outros elementos que dela não fazem parte e que a criança
faz uso de informação relativa ao traço de gênero manifesto no Deter-
minante no processamento da concordância no DP.

Não há, no entanto, evidências experimentais de quando a criança
é sensível às propriedades fônicas dos determinantes, de modo a per-
mitir o mapeamento desses elementos com uma categoria específica —
a Categoria D e a segmentação do DP.

O experimento reportado na próxima seção busca preencher tal la-
cuna, apresentando os primeiros resultados que apontam para a sensi-
bilidade de crianças às propriedades fônicas dos determinantes. Ainda,
sua realização com crianças adquirindo o português traz luz à discus-
são acerca da importância de um padrão fônico desses itens para que
sejam tratados pela criança como elementos de um mesmo conjunto.
O fato de os determinantes no português não apresentarem um pa-
drão fonotático rígido (há variação no número de sílabas, vogais ple-
nas etc.; ver discussão em 6.1) torna o experimento particularmente
interessante, à medida que pode-se investigar se a variabilidade das
propriedades acústicas acarretaria maior dificuldade de reconhecimen-
to desses elementos no fluxo da fala.

Para maior entendimento do experimento, será feito, antes
de sua apresentação, um breve relato da metodologia experi-
mental utilizada.
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5. O paradigma experimental da Escuta Preferencial
(Headturn Preference Procedure)

A Escuta Preferencial tem sido amplamente usada na pesquisa em
aquisição da linguagem, na testagem de habilidades perceptuais e lin-
güísticas de bebês e crianças pequenas em línguas como o inglês, o
francês e o alemão Crusczyk, 1997; Hãhle & Weissenborn, 2000; Gout,
2001). No estudo da aquisição do português, a técnica sofreu algumas
modificações que melhoraram seu desempenho.

Essa técnica experimental diz respeito a questões relacionadas à

preferência da criança por um dado estímulo auditivo em oposição a
outro. A preferência é medida expondo-se a criança a estímulos audi-
tivos apresentados em "eventos" diferenciados em função de variáveis
previamente selecionadas. Uma única variável com dois níveis de rea-
lização é manipulada e os ensaios são divididos em função desses ní-
veis. Por exemplo, em um experimento sobre a sensibilidade da crian-
ça ao padrão fonotático da língua, a variável será a consonância do es-
tímulo lingüístico a propriedades fonotáticas da lingua e os dois níveis
serão consonante e não consonante. Os estímulos auditivos são apre-
sentados a partir de duas direções à esquerda e à direita da criança.
O índice de preferência é a diferença da duração média de escuta en-
tre os dois tipos de estímulos ao longo do teste. O tempo de escuta é
gravado diretamente no computador pelo experimentador quando
este aciona uma caixa de botões 3/4 dispositivo eletrônico ligado a um
computador. Além disso, toda a sessão é gravada em vídeo para que o
tempo de escuta seja medido posteriormente por um outro experi-
mentador e as duas medidas 3/4 on line e off line - sejam comparadas.

O aparato consiste de três estímulos visuais — um no centro e dois
nas laterais, e estímulos sonoros emitidos por alto-falantes que ficam
escondidos nas laterais. A criança fica sentada no colo do responsável,
centralizada na cabine, em frente ao estímulo central. Ao perceber que
a criança fixa sua atenção no estímulo central, o experimentador acio-
na, aleatoriamente, um dos estímulos visuais das laterais, e quando a
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criança vira a cabeça em sua direção, começa a ouvir o estímulo sono-
ro a partir do alto-falante do mesmo lado.

Originalmente, o procedimento foi concebido com lâmpadas colo-
ridas — verde no centro e vermelha nas laterais. No LAPAL, as luzes
laterais foram substituídas por monitores de computador, em que se
apresenta a imagem animada do rosto de uma menina, com olhos e
boca que se movimentam como se ela estivesse falando 7 . Essa ima-
gem é apresentada sempre do mesmo lado em que o som é emitido.
No centro, há apenas uma luz vermelha que pisca, rodeada de peque-
nas luzes coloridas, também piscantes.

Descrição da técnica:
Material:

Cabine à prova de som com luz regulável, 3 estantes com 1 computa-
dor, uma caixa de luzes coloridas e apoio para a câmera de vídeo
(frente) e 2 monitores de computador e 2 alto-falantes (1 par moni-
tor/som de cada lado); câmera de vídeo; cortinas bege cobrindo as
estantes; cadeira para mãe/pai e criança no colo; diurnas e fone de
ouvido; CD de música.
Mesa de controle (fora da cabine) com 1 computador, uma caixa de
botões para controle do estímulo e mensuração do tempo; 1 TV; 1
amplificador.

Procedimento:
na cabine, a criança se senta no colo da mãe/do pai, a 1m da es-

tante da frente, centralizada em relação às estantes laterais com

7 Em experimentos-piloto realizados anteriormente, foi constatado que a criança procurava
o lugar de onde estava sendo emitido o som, como se buscasse "alguém" que estivesse pro-
duzindo aquela fala. A partir dessa constatação, teve-se a idéia de substituir as luzes late-
rais pela imagem animada da menina, como se estivesse falando. Tal mudança parece ter
aumentado o interesse e a atenção da criança. No experimento realizado no LAPAL, ape-
nas duas crianças foram eliminadas por desinteresse, correspondendo a 16,7% do total,
enquanto que, em experimento semelhante realizado no laboratório do LSCP, a taxa de
crianças eliminadas pelo mesmo motivo foi de 35,3%.
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alto-falante e luz;
a mãe/o pai coloca o fone de ouvido e se senta com a criança em

seu colo;
na outra sala, o experimentador vê a criança pelo video; inicia o

experimento com o aparecimento de luzes coloridas piscando em
frente à criança;

quando a criança fixa a atenção nas luzes, o experimentador aper-
ta um botão: aleatoriamente, um dos monitores laterais se acende e
aparece a imagem da menina;

a criança gira a cabeça na direção da imagem, o experimentador
aperta o botão correspondente ao lado, o que faz disparar o som e
começar a gravar o tempo de escuta;

o experimentador mantém apertado o botão enquanto a criança
estiver olhando na direção do som; solta se a criança desvia o olhar;
passados 2 sec sem apertar o botão (i.e., sem que a criança tenha vol-
tado a olhar para a direção do som), o computador automaticamen-
te pára a imagem e o som e dispara novamente o estímulo central;

quando a criança olha atentamente as luzes, o experimentador
aciona um botão, recomeçando o ciclo.

O experimento se realiza em duas fases, sendo a primeira fase
de familiarização, e a segunda, fase de teste. Na fase de familiariza-
ção, a criança é exposta ao mesmo tipo de estímulo que será usado
na fase de teste, como um treinamento da tarefa que ela deverá re-
alizar na segunda fase. São usados dois pares de estímulos na fami-
liarização e seis pares na fase de teste. É possível, igualmente, que
nessa fase a criança seja familiarizada com um tipo de estímulo
que será retomado ou não na fase de teste. O experimento costu-
ma durar em torno de 10 minutos.

8 Ó objetivo é que não haja nenhuma interferência, ainda que inconsciente, da parte do
acompanhante.
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A apresentação dos estímulos sonoros e o controle do aparato vi-
sual (luzes e monitores) são feitos por um programa de computador
desenvolvido especialmente para este fim, usando a linguagem LabVi-
ew 6i (National Instrutnents Co., 2000). Do lado de fora da cabine, o
experimentador não sabe que tipo de passagem a criança está escutan-
do, de modo que não há qualquer interferência de sua parte, ainda que
involuntária, na medição do tempo de escuta.

6. Experimento: Sensibilidade às propriedades
fônicas dos determinantes
6.1. Introdução

Para verificar a sensibilidade a determinantes de, crianças adquirin-
do o português, foi realizado um experimento com a técnica da Escu-
ta Preferencial (ver Seção 5), explorando as propriedades fônicas des-
ses itens.

9 crianças (idade média : 14 meses) participaram do experimento
que consistiu da escuta de oito histórias curtas, apresentadas em sua
versão normal (i.e., sem modificação) e na sua versão modificada (com
a substituição dos determinantes por pseudo-determinantes). A variá-
vel dependente foi o tempo de escuta.

Estudos psicolingüísticos sobre sensibilidade a itens funcio-
nais atribuem às propriedades fonotáticas desses elementos um
papel facilitador de seu reconhecimento por bebês e crianças pe-
quenas. Como visto na Seção 3, itens funcionais, em diferentes
línguas, costumam apresentar número reduzido de sílabas ou mo-
ras, núcleos simples e vogais reduzidas, entre outras característi-
cas. No entanto, os determinantes do português não se confor-
mam a esse padrão. Eles podem ser monossílabos, dissílabos ou
trissílabos, com vogais plenas e travamento. Dessa forma, o se-
gundo objetivo do presente experimento é verificar se um padrão
fônico mais flexível interfere no tratamento, pela criança, dos de-
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terminantes como elementos de um mesmo conjunto.
De acordo com uma análise dos artigos definidos e indefinidos e

dos pronomes demonstrativos, observou-se que o núcleo da rima
acentuada é preenchido por [e], [E], [a], [u], este último podendo ser
nasalizado ([u]), e travado por [ ç J. A rima final não acentuada tem
como núcleos [a] e [i], e a inicial tem núcleo [a]. A consoante em ata-
que acentuado é a velar surda [k] nos trissílabos. Em ataque não acen-
tuado, temos a nasal bilabial [m], a lateral alveolar [1], a dental surda [t]
e a fricativa alveolar surda [s].

Foram elaborados pseudo-determinantes - monossílabos, dissílabos
e trissílabos, com as seguintes modificações:

— O núcleo da rima acentuada foi preenchido pelas vogais [O] , [u],

[e], [a]. A rima final não acentuada teve como núcleos [i] e [e]. A trava
proposta é a liquida [R] , possível no português, mas não usada nos
Determinantes.

— As consoantes propostas são a surda labiodental [f] em ataque
acentuado e, em ataque não acentuado, a surda bilabial [p], a plosiva
velar sonora [g], a nasal alveolar [n] e a líquida alveolar [r].

Foram propostos os seguintes pseudo-determinantes :

— artigos definidos : o [u] ---> [One] 	 a [a] --> [ene]
— artigos indefinidos : um [u —] --> [OR]	 uma [uma] -3 [`are]
— pr. demonstrativos : esse [esi] -3 [ugi] 	 essa [Csa] —> [Oge]

aquele [alcei] --> [O'fupi] àquela [akela] -4 [O'f Opi]

Duas condições experimentais foram elaboradas em função das
propriedades fônicas dos determinantes:

Normal (NOR): história com determinantes do português
Modificada (MOD): história com pseudo-determinantes.
A previsão é que se a criança, nessa idade, é sensível à forma fôni-

ca dos determinantes do português, não obstante o padrão flexível

. FórumUnqiiistico 78 volume3



MARIA Castro Num, LETICIA M. SICURO COMPRA

apresentado, ela deverá ter um tempo médio de escuta maior para as
histórias normais, em relação às histórias modificadas.

6.2 Método:
Participantes: 9 crianças brasileiras de 12;15 a 18 meses (idade mé-

dia: 14;05 meses), adquirindo o português como língua materna. Doze
crianças foram recrutadas para o experimento, mas três foram elimina-
das por problemas técnicos durante o teste (1) ou por desinteresse (2).
As crianças pertenciam à classe média do Rio de Janeiro e fóram re-
crutadas em creches ou através de panfletos distribuídos na comuni-
dade. De acordo com informações dadas pelos pais, nenhuma criança
apresentava distúrbio no desenvolvimento lingüístico, problemas audi-
tivos ou histórico familiar de distúrbios lingüísticos.

• Material:
O material lingüístico consistiu de 8 histórias curtas infantis, gravadas
em duas versões — normal (NOR) e modificada (NIOD). As histórias
foram elaboradas a fim de que houvesse o controle da natureza e do
número dos determinantes, com um número balanceado de determi-
nantes masculinos e femininos. Os determinantes correspondem a
33%, em média, do total de itens das históriàs.
As duas versões foram gravadas pela mesma pessoa, falante nativa do
português brasileiro. A gravação foi feita em etapas. A locutora grava-
va uma história não modificada (NOR), seguida da mesma história na
versão modificada (MOD), para garantir a manutenção de ritmo, ento-
nação e volume nas duas versões. Cada par de histórias (nas duas ver-
sões) foi gravado duas vezes para posterior seleção. As passagens ti-
nham duração média de 41.006 sec (NOR : de 33.680 a 44.651 sec ;
MOD : de 37.256 a 47.484 sec).

Exemplo de história da versão normal (NOR):
Um dia, urna formiga andava no galho de uma árvore
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quando uma folha caiu em seu pezinho. A formiga pediu
ao passarinho que tirasse aquela folha de sua pata. O
passarinho tirou, mas seu bico machucou o pé da formi-,
ga. Que dor ! Com o susto, a formiga caiu do galho, mas
o passarinho voou e pegou sua amiga. A formiga adorou
voar nas asas de seu amigo e até esqueceu sua dor.

Exemplo de história da versão modificada (MOD):
[3R] dia, [are] formiga andava n[One] galho de [are] árvo-
re quando [are] folha caiu em seu pezinho. [Ene] formiga
pediu a[One] passarinho que tirasse [Of3pe] folha de sua
pata. [One] passarinho tirou, mas seu bico machucou
[3nel pé d[Ene] - formiga. Que dor.! Com [One] susto,
[Ene] formiga caiu d[One] galho, mas- [One] passarinho
voou e pegou sua amiga. [Ene] formiga adorou voar
n[Ene]s asas de seu amigo e até esqueceu sua dor.

Duas histórias (nas duas versões) são apresentadas na fase de fami-
liarização e as seis restantes são apresentadas na fase de teste, nas duas
versões. A escolha e a ordem de apresentação dos estímulos são alea-
tórias, havendo, contudo, duas restrições:

as duas versões de uma mesma passagem (NOR ou MOD) não
serem ouvidas seqüencialmente;

o número de passagens de uma mesma versão emitidas seqüencial-.
mente não ultrapassar a três (por exemplo, a criança não escuta mais
do que três passagens MOD seguidas).

O equipamento usado no experimento está especificado na Seção 5.
• Procedimento:

O experimento foi realizado no laboratório de bebês do LAPAL,
PUC-Rio, utilizando a técnica de Escuta Preferencial, conforme des-
crita na Seção 5.
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6.3 Resultados e discussão:
As crianças testadas escutaram em média 8.96 sec as passagens

normais (NOR) e 6.94 sec as passagens modificadas (1VIOD). A dife-
rença entre essas médias é estatisticamente significativa (t= 3.173, p
0.01). A maioria das crianças apresentou tenipo médio de escuta maior
na condição NOR. Esses resultados sugerem que crianças brasileiras
aos 14 meses (idade média) são sensíveis à forma fônica dos elemen-
tos da categoria Determinante da língua que estão adquirindo, o por-
tuguês brasileiro. O gráfico 6.1 apresenta as taxas médias de tempo de
escuta nas duas condições.

12.00

13' 10.00

8.00

6.00

4.00

2.00

0.00

111Norrnal •-Modified

Gráfico 6.1
Experimento — Tempo médio de escuta por condição

Os resultados sugerem, ainda, que o padrão fônico flexível apre-
sentado pelos determinantes do português não" implicou maior dificul-
dade para identificá-los no fluxo da fala, o que poderia ocorrer se a cri-
ança dispusesse, tão somente, de estratégias baseadas em tais padrões.
Ainda, o uso de determinantes menos freqüentemente presentes na
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fala dirigida à criança (aquele/-a) não parece ter trazido dificuldades à
criança, sugerindo que estratégias baseadas somente em freqüência
dos itens não teriam papel fundamental no modo como a criança pro-
cessa os enunciados no reconhecimento dos determinantes.

7. Conclusão
Os resultados obtidos sugerem que no início do segundo ano de

vida crianças brasileiras adquirindo o português são sensíveis aos de-
terminantes, a despeito de esses não apresentarem um padrão fônico
regular. Tal sensibilidade é o primeiro passo para que a criança pos-
sa caracterizar esses elementos como uma classe fechada e mapeá-
los com a categoria funcional D.

A relevância desses resultados reside no fato de serem os primei-
ros a tratarem especificamente de elementos de uma Categoria Fun-
cional - os determinantes, no que concerne às suas propriedades fô-
nicas, e no fato de serem os primeiros resultados obtidos com crian-
ças adquirindo uma língua românica. No que concerne ao primeiro
ponto, os experimentosrealizados sobre sensibilidade às proprieda-
des fônicas trataram indistintamente de itens funcionais (incluindo
preposições com conteúdo semântico, por exemplo), sem buscar
uma abordagem lingüístico-teórica que permitisse relacionar, neces-
sariamente, esses elementos funcionais com categorias funcionais, tal
como concebidas na perspectiva de uma teoria lingüística compro-
metida com o problema da aquisição da linguagem — a teoria lingüís-
tica gerativista. Dessa forma, os resultados obtidos nesses experi-
mentos não poderiam ser extrapolados, no sentido de serem evi-
dências de sensibilidade a membros de categorias funcionais.
Quanto ao segundo ponto, o fato de se tratar da aquisição de uma
língua românica, cujo padrão fônico difere do padrão de línguas
germânicas (como inglês e alemão, línguas em foram feitos os ex-
perimentos reportados), permite supor que a habilidade de reco-

FórumUnqülstico 82 INIkame3



MARIA CRISTINA Nua, Lida". M. &uno CoaRta

nhecimento das propriedades fônicas desses elementos transcende
um determinado padrão fônico, dada a flexibilidade apresentada
pelo padrão fônico dos determinantes do português.

As evidências empíricas apresentadas trazem um novo dado à
discussão acerca da disponibilidade precoce de categorias funcionais.
A sensibilidade de crianças de 14 meses a elementos da Categoria D
faz supor que um dos requisitos para a identificação de propriedades
específicas do português (quanto a gênero, número, pessoa, por
exemplo) encontra-se satisfeito no início do segundo ano de vida —
qual seja a delimitação perceptual de uma classe correspondente à
categoria funcional D.

Esses dados não são compatíveis com a Hipótese Maturacional,
quando esta se encontra vinculada à emergência relativamente tar-
dia de elementos funcionais na fala da criança. Entretanto, não é
possível eliminar a hipótese de um processo maturacional que pro-
mova a disponibilidade de categorias funcionais previstas em GU
ao fim do primeiro ano de vida. Nesse sentido, a discussão em tor-
no de maturação ou continuidade deverá remeter às implicações
teóricas mais amplas de se assumir uma ou outra hipótese. O mais
importante é considerar que, dado o papel fundamental atribuído a
categorias funcionais na aquisição da linguagem, estas possam pro-
ver posições estruturais para elementos lexicais assim que a crian-
ça seja capaz de segmentar o fluxo da fala em unidades correspon-
dentes a sintagmas na lingua.

De acordo com um modelo procedimental da aquisição da lin-
guagem que vincule o reconhecimento de padrões no estímulo lin-
güístico com uma disposição biológica específica para a aquisição
de línguas naturais (Corrêa, a sair), a habilidade aqui detectada pos-
sibilitaria o bootstrapping ou desencadeamento (Morgan & Demuth,
1996; Christophe et al., 1997) do sistema computacional comum às
línguas humanas no tratamento do material lingüístico pela criança
que possibilitará a aquisição de sua língua.
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